
O 3° Batalhão de Incêndio e a 
Defesa Civil capacitaram para 

o atendimento à vila 

25 
brigadistas voluntários, que 
trabalharão com extintores, 

luvas e capacetes 

Principais causas de incêndio 
na Estrutural: sobrecarga de 
energia, vazamento de gás e 
ligações irregulares, 
conhecidas por "gatos". 
Barracos construídos com 
plástico e isopor (foto) 
também correm risco. O 
subcomandante do 3° BI, 
major Rogério Soares (no 
destaque), disse que a área 
ganhará um pequeno quartel 
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Estriiiiur1aTem's5 iiálüiiiiia para enfrentar o fogo 
Brigadistas formados pelo 3° BI e 
Defesa Civil atuarão em 16 quadras 

A partir de sábado, os mo-
radores da Estrutural —
cerca de 30 mil de acor- 

do com dados da administra-
ção regional local — vão con-
tar com uma frente de comba-
te a incêndio. O 3° Batalhão 
de Incêndio (3° BI) vai colocar 
nas 16 quadras da cidade 25 
brigadistas, formados pelo 
Corpo de Bombeiros e pela 
Defesa Civil. 

A idéia surgiu em função 
da preocupação com os casos 
de incêndio na área. Segundo 
o subcomandante do 3° BI, 
major Rogério Soares, trata-
se de uma área que está sujei-
ta a grandes acidentes. "São 
muitos barracos colados um 
no outro, gambiarras, várias 
situações que colocam a po-
pulação em risco", comentou. 

Nas quadras 12 e 17 da vi-
la, a situação é bem percebida. 
Os barracos grudados, amon-
toados de madeirite, isopor e 
fios, ligações clandestinas. "As 
principais causas de incêndio 
na Estrutural são a sobrecarga 
de energia, o vazamento de 
gás e as ligações de energia er-
radas (gatos)", afirma o major. 

Segundo dados do Corpo de 
Bombeiros, em 2004 ocorreram 
31 incêndios, e este ano, até 
agora, 17. Apesar de nenhum 
deles ter resultado em morte, o 
major ressalta a importância do 
projeto. "Queremos dar mais 

segurança à comunidade e 
também conscientizá-la dos 
cuidados que se deve ter. Às ve-
zes, os moradores fazem coisas 
e não sabem do perigo a que es-
tão expostos". 

VOLUNTÁRIOS - Os brigadis-
tas são pessoas da comunida-
de e participam do projeto co-
mo voluntários, depois que 
foram cadastrados pela Defe-
sa Civil. Os 25 passaram por 
treinamento de combate a in-
cêndio, acidentes caseiros e 
primeiros-socorros. Gilmar 
Conceição da Silva, de 34 
anos, é motorista e um dos 
brigadistas. "O melhor desse 
trabalho é adquirir mais co-
nhecimento para ajudar uma 
gente que é tão carente de tu-
do: lazer, saúde, educação, es-
trutura", comentou. 

No sábado, o major fará a 
entrega do kit (extintor, luvas 
e capacete aos 25 brigadistas). 
"Esta é mais uma iniciativa 
que visa a segurança da popu-
lação. Já conseguimos a de-
sobstrução de algumas vias da 
cidade, com o deslocamento 
de dez barracos que estavam 
no meio do caminho, e a área 
em que será construído o nos-
so quartel", lembrou o major 
Rogério Soares. 

■  Na página 10: Piscina 
causa polêmica na Estrutural 


